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Requer o registros nos anais desta Casa
Legislativa do artigo publicado na edição
do. Jornal da Universidade de Fortaleza-

\Unifor,edição do mês de outubro de 2013,
intitulado Projeto Arte-Educação na
exposição Trajetórias, "Crianças e
adolescentes de escolas cearenses tem a
oportunidade de conhecer, por meio de
visitas guiadas, o universo das artes visuais
presente no Espaço Cultural Unifor. O

.. Unifor Notícias acompanhou a passagem
de um grupo pela exposição Trajetórias,
atualmente em cartaz".

AVereadora Germana Soares -- PHS, no uso de suas atribuições e na forma regimentaL vem,
respeitosamente à presença de Vossa Excelência, requerer que, depois de ouvido o Plenário, seja
det,.:rminado o registro nos anais desta Casa Legislativa, do artigo publicado na edição do Jornal
da Uriiversidade de Fo~ialeza-Unifor,edição do mês de oú~ubro de 2013, intitulado Projeto Arte-
Educação na exposiçilo Trajetórias, "Crianças e ;'ldolescent~s de escolas cearenses tem a
0pc1rtunidade de conhecer, p(~r meio de visitas guiadas, o universo das artes visuais presente no
ESj'laço Cultural UnifoL OUnifor Notícias acompanhou a passagem de um grupo pela exposição
Tra i etórias, atualn1ente em cartaz".

Requer, ainda que seja dada ciência a direção do Jornal da Universidade de Fortaleza-
Un for, endereço: Prédio da Reitoria -- Av. Washington Soares, 1321 -- Edson Queiroz, CEP 60.811-
341 - Foi"taleza-Ceará,Fone: (85) 3477.3377.

CABINETE DA V~~EADOR.~ GERMANASOARES (PHS)

Rua Tompson Bulcão, 8f30. Gabinete 17. Bairro: Luciano Cavalcante
Telefone: 3444.8fOO. CEP 60.81 Q-460. FortalezalCE.
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Criall1~as e adolescentes ('e escolas cearenses têm a oportunidade de conhecer, por meio de visi'(8S
guiadas, o rJiliverso das 8['(eS visuais preselJ1te no Espaço Cultural Unifor. O UilIifoll" Notidas <:!í'.::omp8nir'loP.li
a pas:5agem de IUmgrupo oela e}[posição Trajetórias, atualmente em cartaz.

" Os aI Ias 2-tentos acompanham o tilin:ar das
arrueías .>asse,;ndopelo grande parafuse. para, final-
mente, c ,ir na b~se de madeira. "Gostei (iessa, tia!';
exclama:> pequeno, apontando para a oha interativa
To Sp~,;paIl, Spun, do artista cearense ::.érvulo Es-
meralda. Perto dali, ouve-se a voz da me:üna: "ESSE
espelho é mágico!'; constata'ao passar peia Composi-
ção Ciber:1étíca de Ubi Bava. "Olha, gent,:, o quadro
está se m.·xendo, está me deixando tonta"; surpre-
ende-se C/ltra, mais à frente, ao observar a ilusão de
óptica callsada pela produção de Luiz Sac:ilotto.

Às im]: ressões, por vezes divertidas, fC'am expres-
sas por cr 111çasde uma turma de alunos :IaEscola
de Aplica,:ão Yolanda Queiroz enquanto 'i1sitavam
a eJ..lJosiçio Trajetórias -'Arte brasileira n 1Coleção
Fundaçãc Edson Queiroz, em caJtaz no Espaço Cul-
tural Unihr: Elas fazem parte das 7 miler aJlças e jo-
vens, em 'média, que por mês têm a oportlmidade de
visitar o lc cal, abri.ndo portas para um mundo novo.
somente F <)ssívelatravés das artes.

Estend·)' o acesso à cultlll'a a toda a cOI1uuidade
ceaJ'ense é '.illla preocupação constaJlte da Unifor.
Como couequência, em 1983 foi inaugurado o
Espaço Cctural, consolidado como aJnoiente de
excelência entre os meUl0res espaços destinados à
apreciação de aJ·teno mundo. Localizado r'o segwldo
piso da Recria da Universidade, o Espaço ocupa
uma área U' mais de 1.200 metros quadrac:os e pro-
porciona a apreciação da obra de ícones mllndiais

das mes plásticas como Miró, Rembrandt, Rubens e
PortinaJ'i.

Dentro dessa proposta, o Projeto Arte-Educação
propicia a crianças e jovens das redes pública e priva-
da de ensino do Ceará o estímulo ao conhecimento,
à cultura e à aJ·teatravés de visitas guiadas. Sabendo
que de cedo é possível ailorar sensibilidades, o proje-
to introduz o universo místico no cotidiano de me-
ninos e meninas, despeltando o interesse e desenvol-
vendo o potencial apreciador pelas artes visuais.

Somente a exposição Trajetórias recebeu, até me-
ados de setembro, 865 grupos de escolas, totalizando
aproximadamente 42.500 crimças e jovens aprecia-
dores. Em cartaz: desde março deste ano, a mostra,
aberta ao público: reúne o acervo agregado ao longo
de 30 anos pelo chanceler Allion Queiroz, num pas-
seio pela história das mes plásticas brasileiras. Estão
el>.lJostas271 obras entre pinturas, desenhos, gravu-
ras, fotografias e vídeos de altistas do porte de Lasar
SegaJ.!,Di Cavalcanti, POliinari, Tarsila do Amaral,
Antonio Bandeira, Chico da Silva, Aldemir Martins,
Heloísa Juaçaba, Alfredo Volpi, entre tantos. "Com
traços de diferentes estilos e técnicas, aSobras pos-
sibilitam uma viagem pelo tempo e pela hjstória,
remetendo a referências aJ'tísticas mundialmente
conhecidas. Nesses termos, a Unifor contribui para
o debate nacional da alte brasileira", avalia Paulo
Herkenhoff, curado r da mostra.

Envoltas nessa viagem enquaJlto passeavam

pelo Espaço, as crianças da turminha de alunos cia
Escola Yolanda Queiroz descobriam o potencial
transformador da arte, como ampliadora de conhe-
cimentos e essencial à formação do ser humano. "É
wn prazerincrivel. A gente vê o brilho no olhar das
criaJlças sempre que vem aqui. Elas se enCaJltam
com cada detalhe. Nós, da Escola Yolanda Queiroz,
entendemos a arte como um projeto pedagógico de
longo prazo e por isso costumamos trazer crianças
já a p= dos quatro anos. Por conta desse tra-
balho, percebemos ailorar nelas o aJnor pela alte,
o olhar ficaJ1doapurado a cada visita. IVluitasS20
crianças de comunidades carentes que dificilmente
teriam acesso a exposições de arte. Elas se empol-
gam, chegll11 em casa contando o que viram, o que
ajuda, inclusive, a despertar a curi.osidade dos pais

, para a me. O retorno é fantástico! Considero iin-
portante que todas as escolas tragam seus alunos':
ressalta a coordenadora pedagógica da Escola Yo-
landa Queiroz, Alcilene Lima.

"Eles chegam, pergtilltam, interagem. Na rea-
lidade de muitos, é diI'Ícilque o passeio aconteça
por iniciativa dos pais, então esta é a oportllnidade.
Sempre convidamos que voltem com os pais e,
sempre que isso acontece, explicam, comentam
sobre exposições passadas. Eles aprendem, gostam
mesmo", observa a mediadora da exposição, Ema-
nuela Girão. Camille Rebouçás, também mediado-
ra, complementa. "Apartir das visitas, os meninos



conseguem p.rceber que existem várias mamiras e
pos~ibi!idade~ de fazer arte. Formas diversas, mate-
riais diversos que não é preciso necessariam"nte
ter dinheiro pira criar. Eles absorvem o gosto pei8
arte e vcem ql .~não existem limites, que podem
ínlprovisar e l :;ar a ullaginação"

Depois da 'isita, as crianças e adolescentes )ar-
ticipam de UlT momento que desenvolve e valoriza
a criati'iidade, por meio de atividades de alte-,'du-
cação. "TrabaL,amos temas relacionados ao que
foi mostrado r" '~xposição, dependendo da idade e
do repertório (J público. Promovemos o encontro
com as inform!çães acerca da obra, do artista, ia
objeto, numa f, ,rma de construir significados", ,~x-
plica a chefe do Di\lsão de Arte e Cultura da Ulüfor,
profa, Adrianal-Ie1ena

Na \lsita acempanhada pelo Unifor Notícia:',
cada criança dEI,;enhou sua obra de arte mais SiPli-
ficativa. Uma ru.lostra do resultado você confen, em
boxes espalhad'.ls pelo texto.

Ilil Trajetórias ,- Arte 'brasileira na Coleção
Fundação Edsm Queiroz
Espaço Cultura Unifor
Av, Washington Soares, 1321
Visitação gratui11 até 8 de dezembro
De terça a sext, , das 8il às 20h; sábados e domin-
gos, das 10h às 18h
Agendamento c", visita guiada em grupo ou indivi-
duai: 3477 3319
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R<lfélelIyÜma, 9 anos, altlrra,do ao "'.J10do en·
sin,ofundamerrt<JI.Escolheua obro Fac-.hada,
cIl;>Alfredo Volpí.

Chanceler Airton Queiroz adquire
obras de aiunos de Dlesenhoe Pintura

o chanceler Airton Queiroz, através da Fun-
dação Edson Queiroz, da qual é presidente, reco-
nheceu o talento dos alunos do curso de educação
continuada em Desepho e Pintura adquilindo 18
obras qiadas por 12 alunos rutistas,

Olientados pelo professor Edu Oliveira, os
alunos produziram aoCtodo 58 obras inspiradas em
temas do cotidiano do século 19 aos dias atuais,
Os trabalhos podem ser vistos nas salas de aula
do bloco B, em exposição inaugmada no dia 3 de
cutubro.

A \~ce-reitora de Pesquisa e Pós-Graduação,
prafa. Lilia Sales, destacou a iniciativa da Univer-
sidade em valorizar a produção de seus alunos.
"O curso de Desenho e Pintura eleva os padrões
fc,tmadores da alie no estado do Ceará, Com a
aquisição e a exposição, pretendemos valorizar o

aluno, que deu o melhor de si na produção das obras, e
tomamos o ambiente da pós-graduação um ambiente
de apreciação':

'}\ Unifur prima pela formação mais anlpla do cida-
dão e aposta nas alies para isso. A elq)osição das obras
de seus alunos confirma o papel da Universidade de
estin1ular os processos de produção cultural e artístico
do estado. Trata-se de obras originais, frutos de pes-
quisa aprofimdada Mais uma vez a Unifor é pioneira,
Não conheço nenhuma outra instituição de ensino que
possua obras de ru1e em suas salas de aula'; observa o
prof Edu Oliveira.

"Estou me sentindo realizada Sempre gostei de
desenhar, e agora, aposentada, estou me dedicando ao
que gosto. A exposição é esplêndida, Ter nosso trabaJ110 .
reconhecido é fantástico'; comemora a aluna e artísta '
Vitória Mru'ques.


